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1. Introdução 

A erva-mate (Ilex paraguariensis St. Hilaire) é uma espécie arbórea pertencente 

à família Aquifoliaceae, nativa da América do Sul que apresenta relevante interesse 

socioeconômico principalmente na região sul do Brasil (OLIVEIRA & ROTTA, 1985; 

SIMEÃO et al., 2002). A produção brasileira de erva-mate atingiu em 2014 cerca de 

603 toneladas de folha verde, aproximadamente 80% desta produção é destinada ao 

consumo interno (REICHERT et al., 2013; IBGE, 2014). Contudo, o consumo da erva-

mate tem se expandido em diferentes países (Espanha, Itália, Austrália, França, Japão, 

Coréia e Rússia) devido as suas propriedades medicinais e sabor (CARDOZO JUNIOR 

& MORAND, 2016). 

A erva-mate é utilizada na indústria cosmética, farmacológica e, principalmente, 

alimentícia. Suas folhas são usadas para obtenção de bebidas estimulantes, como 
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chimarrão, tererê e chá-mate (STACHEVSKI et al., 2013). Ainda, há o uso alimentar 

não tradicional como cerveja, sorvete, doces e pães (VIEIRA et al., 2008, BRACESCO 

et al., 2011).  

O carboidrato é um macronutriente produzido pelas plantas durante a 

fotossíntese. Formado por carbono, hidrogênio e oxigênio (CH2O)n pode ser 

classificado como monossacarídeo (glicose e frutose), dissacarídeo (lactose, sacarose e 

maltose) e polissacarídeo (amido, glicogênio e celulose) (LEHNINGER et al., 2000). 

Apesar da sua fundamental importância para o metabolismo das plantas e animais, não 

existem relatos quanto a determinação deste em miniestacas de erva-mate. Desta forma, 

o objetivo deste estudo foi quantificar e verificar possíveis variações nos teores de 

açúcares totais em miniestacas de dez clones de erva-mate coletadas no inverno, a fim 

de verificar o potencial das miniestacas como forma alternativa de utilização na 

alimentação. 

 

2. Material e métodos 

Os propágulos vegetativos de minicepas de dez clones de erva-mate 

(provenientes da Embrapa Florestas - A07, A03, M7, F1 e F2 e pertencentes à Empresa 

Baldo® - Canarias, F04, IR15, IR04 e F7) foram coletados em julho/2015 (inverno). As 

minicepas estavam mantidas em casa de vegetação, sob sistema semi-hidropônico 

(canaletão) com areia lavada. As brotações de erva-mate foram coletadas com tesoura 

de poda e confeccionadas com comprimento médio de 6 cm (±1 cm), contendo um par 

de folhas reduzidas à metade, corte reto no ápice e um corte em bisel na porção basal. 

Após a confecção, as miniestacas foram armazenadas em tubos plásticos do tipo Falcon 

com capacidade de 50 ml e transportados em caixa de isopor contendo gelo seco até o 

armazenamento em freezer a -80º C para posterior determinação do teor de carboidratos. 

As miniestacas foram trituradas em moinho analítico IKA por aproximadamente 60 

segundos. Após moagem, 1,0 g de amostra foi macerado em almofariz com 10 ml de 

tampão fostato 0,2 M pH 7,5, seguida da filtragem em papel filtro quantitativo (15 cm 

de diâmetro). Em um tubo de ensaio, adicionou-se 10 μL do extrato, 490 μL de água 

destilada, 0,5 mL de fenol 5% e 2,5 mL de H2SO4. Após o resfriamento da solução, as 

leituras foram realizadas a 490 nm em espectrofotômetro e comparadas com uma curva-

padrão de glicose (DUBOIS et al., 1956). O delineamento experimental adotado foi o 

inteiramente casualizado com três repetições compostas de 6 miniestacas cada, 

totalizando 18 miniestacas por clone. Os dados foram submetidos à análise de variância 
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e as diferenças detectadas, comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade utilizando-se o programa estatístico Assistat versão 7.7.  

 

3. Resultados e discussão 

Foi observada diferença estatística entre os clones avaliados para o teor de 

carboidratos. O maior valor observado foi para o clone F2 (79,86 mg g-1), 

estatisticamente idêntico aos clones F1 e A07 (Figura 1). Contudo, o clone Canarias 

apresentou o menor valor (24 mg g-1amostra). 

Outras espécies arbóreas apresentam concentrações semelhantes de açúcares 

totais. BORTOLONI et al. (2008) quantificaram o teor de carboidratos presentes em 

estacas de Tibouchina sellowiana (83,21 mg g-1) em tecido nas amostras coletadas no 

inverno. Em folhas Eucalyptus benthamii verificou até 12,12 ± 1,75 mg g-1 do teor total 

de carboidratos solúveis não estruturais (BRONDANI et al., 2012). As variações 

observadas nos teores de carboidratos nas diferentes espécies, possivelmente são 

inerentes a condição genética, diferenças do ambiente de cultivo, condições de manejo e 

tipo de açúcar analisado. 

 

Figura 1 – Teor de carboidratos totais em miniestacas de dez clones de erva-mate. 

Letras diferentes representam diferença significativa pelo teste de Tukey (p < 5%). 

 
CHIESA et al. (2012), ao testarem diferentes formulações de barras de cereais 

utilizando 0%, 5%, 10% e 20% de erva-mate em pó do tipo chimarrão, verificaram que 

a formulação com maior teor (20%) de erva-mate apresentou maior porcentagem de 

carboidrato e redução do valor energético, em virtude da redução da porcentagem de 

lipídeos. Desta forma, devido à baixa concentração de açúcar (valores inferiores a 80 

mg g-1) presente nas miniestacas de erva mate, estas podem ser usadas em receitas light. 
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4. Conclusão 

Há variações nos teores de carboidratos em dez diferentes clones de erva mate. O 

clone F2 apresenta teor de carboidrato superior aos demais clones analisados. A fim de 

confirmar o potencial uso de miniestacas erva-mate na alimentação humana, 

recomenda-se para futuros trabalhos a análise de outros macronutrientes, tais como, 

proteínas e lipídeos.  
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